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m0 partido vão ainda mais alem-

defendem o procedimento do mi-

nisterio, mas não se admiram se  
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Sahindo mal ferido de todos

os debates parlamentares. a bar-

cassa ministerial foi de ericoutro

ao incidente Ferreira d'Almeida.

Alijou ao mar um dos tripulantes

mais sympathicos, porque a carga

ainda que leve era superior à sua

lotação. Reunida a capitulo a as-

sembleia dos grandes accionistas

da companhia-os deputados da

maioria-resolveram conrertar o

cbaveco lançando-o novamente ao

mar encapellado da discussão nas

duas casas do parlamento, mas

sem lhe metler lastro que sqhsti-

tuisse o antigo.

A moção de confiança dada ao

gabinete, como remendo mal ca-

lafetado. pretendia illudir os sim-

ples, restaurar a cenliança perdi-

da desde o ultimo nantragio, mas

os tripulantes não querendo obe-

decer às imposições do snr. Jose

Luciano que, como timoneiro ir-

rascivel e despropositado, não

previra a tempestade e, obrando

iuconsideradamente, levara a bar~

cassa para cima do escolho, apre-

sentavam as suas escusas, pediam

a sua exoneração. As convenien-

cias exigiam contudo que os mari-

nheiros não abandonassem o seu

posto. Era caso de salvação.

A barcassa ministerial vagan-

do sem leme e sem rumo. jogan-

do á mercê das ondas lá vae sem

destino ate encontrar outro cacho-

po que a sepulte de vez no fundo

do mar.

A incerteza do fim, a descon-

ñança da marinhagem. a falta de

tino e pulso sutliciente do timo-

neiro constituem as causas da cri-

se, aherta desde que no parlamen-

to cada ministro apresentou opi-

niãn diti'erente e contradictoria no

vergonhoso incidente que termi-

nou pela prisão arbitraria e ille-

gal do sor. Ferreira d'Almeida e

pela exoneração do sor. Henrique

de Macedo de ministro da mar¡-

nha.

A moção de confiança votada

pela maioria, interessada na con-

servação do gabinete pretendia

lavar os ministros da grande ma-

cula dtum attentado contra a lei,

mas essa moção de nada vale: es-

sa moção poderá ainda retardar

por algum tempo mais o momen-

to final. mas nunca reliabilitar o

gabinete para uma vida nova.

Se a conservação do ministerio

depende unicamente da confiança

da coroa. e eSSa se afere pela opi-

nião publica. o ministerio esta

condemnailo. São os proprios jor-

naes progressistas que dizem

que a opinião publica lhes e ad-

versa, porque ella se deixa incons-

cientemente arrastar pelo sent¡-

meotalismo: que vê um deputado

preso. condemnado a pena ultima

e por isso se revolta contra o mi-

nistro energico que faz cumprir a

lei: que por issao ministerio deve

caminhar atrevidamente na senda

incetada, porque essa senda e a

. da justiça. Outros jornaes do mes-

elle cahir dium momento para o

outro.

Pouco nos importa qnaes se-

jam os elementos que imperam na

consciencia publica para condem-

nar o procedimento do governo:

_o seutimentalisuw ou a razão

fria e esclarecida. é o mesmo. t)

facto iucontestado e que a Opinião

se determinou em certa questão

contra o ministerio, stygmatisou

o Seu procedimento, portanto a

queda e impresciodiVel.

Pode, como dissemos. o mi-

nisterio addiar a crise por mais

alguns dias. alguns mezes ate,

mas e indiscutível que essa crise

existe, que ella so terminará com

a demissão do gabinete.

E ainda ue o ;artidouatural-l

mente indicado para o substituir

não tenha escolhido d'entre os

seus membros um chefe, isso não '

podera serVir de pretexto para o

ministerio continuar vivendo de

expedientes, sacrificando nas aras

do seu egoísmo a honra da nação.

Se o partido regenerador am-

da não elegeu chefe, e porque as

circunstancias politicas. não impo-

seram a necessidade d'essa eleição

que d'um momento para o outro

se pode fazer, sem desuuir quacs-

quer elementos por mais insigni-

ficantes que sepim. Cozn maiores

difiiculdmles luctou o partido pro-

gressista quando quiz dar suces-

sor na chefia ao honrado estadista

Anselmo Brancamp. por estarem

abertas as hostilidades entre o sur.

José Lucianno e Emygdio Navarro,

e essas dimculdades superaram-se

e os dons contendores deram-se

as mãos com applauso geral de

todo o partido.

Religião e politica

Temos visto sempre levantar-

se potente reacção contra os par-

tidos avançados que. pretendendo

implantar ua sociedade novos

principios politicos. vão conteuder

com as crenças religiosas, visando

a derrubal-os.

A religião e sempre uma ne-

cessidade intellectual doindiriduo

A explicação dos phenomenos que

a intelligoucia não pode alcançar

supre-us a re, a crença n'um Ser

omnipotente capaz de tudo fazer.

Destruida a religião. a crença.

é necessario fazei-a substituir por

alguma cousa mais do que o va-

cuo. N'isto peccaram todos os me-

taphisicos que impellindo o povo

para as revoluções politicas, der-

rubando a ordem anteriormente

estabelecida. as velhas institui~

ções, não as souberam immedia-

tameute substituir por outras me-

lhor organisadas. e d'ahi previe-

ç dispensar os principios religiosos,

ç seguido.

a historico e sehastianico talvez. mas

 

ram as contra revoluções que res-

tauraram os antigos regimens.

A religião apenas pode ser

supprida em parte pela sciencia,

mas a sciencia n'um estado has'

tante elevado, cultirsinio. E a

maioria do povo portuguez acha-

se n'esse grau scientitico rapaz de

para a satisfação das suas neces-

sidades iutellectuaes? parece-nos

que não.

Suggere-nos estas Ievissimas

considerações a marcha que o par-

tido republicano tem entre nos

O partido republicano portu-

guez abordando ao mesmo tempo

a questão politica e religiosa pru-

jndica gravemente o sou meio de

propaganda, e cnm muita difficul-

dade tem conseguido recrutar

adeptos. SÓ nos grandes centros,

onde, dizemoI-o francamente, a

desmoralisação lavra mais fundo,

onde os operarios accumulados

nas fabricas ganham uma meia

sciencia, que prejudica em vez de

illustrar, e se habiutam a rir de

tudo quanto a maioria do povo

respeita e admira, e que os atta-

qnes à religião encontram verda-

deiramente eccho e são acolhidos

simpathicamente.

Mas fóra d'esse camada ha

ainda um Portugal antigo, mo-

rigerado e bom que vendo o des-

credito em que ultimamente teem

cabide as instituições monarchicas

constitucionaes. estaria prompto

a combatel-as, pouco se importan-

do de que d'esse combate resulte o

ahsolutismo ou a republica. Esse

Portugal é metaphisico tambem em

politica tem como lim destruir o

existente, mas depois da destrui-

ção ainda haveria dous systhemas

a escolher-_um velho, rlecrepito,

sob o qual floresceu a nação; outro

novo, sympathico e não viciado

ainda pelas comedias que todos os

dias estamos presenceaudo, com

re¡ irresponsavel teodoa faculdade

de dimittir ministerios e comendo

pela lista civil bastantes contos de

reis.

Apesar do odio que a grande

maioria da nação vota ao actual

systhema real-representativo ha

um motivo bastante forte para que

não faça a juucção ao partido re'

publicano combatente-a questão

religiosa. Se Portugal alguma cousa

e, se em Portugal alguma fibra e

ainda sullicientcmente forte é. a

religiosa t) Portugal d'hoje é o

Portugal bento de ll. Mahoel. de

D. João VI. é quasi o Portugal bell'

to de D. Migual apenas um poucii

grandes e Centros em toda a sua

mais encoberto nos plenitude nos

campos. E isto porque a igno-

rancia predomina ainda, porque a

instrucção pouco tem camiuhaulo,

porque é indispensaVel a tutela

religiosa.

Se o partido republicano pur-

tuguez pozesse de parte toda a

questão religiosa que nada tem

com a questão politica veria cres-

cer todos os dias as suas fileiras

e não atlastaria do seu lado o par-

tido tambem militante--o migue-

lista. Talvez até se desse a fusão

porque o miguelismo, perdidas as

esperanças de ver restaurado o

systema theucratieo-ahsoluto mo-

0 imposto do pescado

  

   

 

  

    

   

 

  

              

  

                       

diticar-se-ia gradualmente,

ceitaria 3 llOVil ordem (li: COllSHS:

elle teria, como tem, por tim

combater os destruidnres da 'Or-

dem antiga e esses seriam os mo

tlttrttlllcos constitnrionaes.

Assim essa jnnccão sera im-

possivel : divide os dous partidos

combatentes um principio funda-

mental -a religião. e Sobre elle

não pode haver transançi'ies possi-

veis O niiuurlisla no fundo e um

t'i'llgÍOSt) fannlico-«n republicano.

hoje, na apparcintia. e um atheu

e no fundo talvez Seja ou indill'ev

rente ou nte. um religioso.

O republicanism. entre nos.

portenilendo destruir a religião

existente substitue-a por alguma

Cousa util e de melhores ell'eitos

Sociaes ? de modo algum. Comba-

te-a por combater, combate-a pa-

ra lançar os partidarios na indif-

l'erença ou no atheismo: sempre

ma a primeira porque lassa uma

das boas fibras do coração do ho-

mem, capaz de superar grandes

comettimentos. sempre mà a se-

gunda quando não e supprida por

solidos principios scientificos. E o

republicanismo pelos seus ¡orna-

es ou pelas suas publicaçõesligei-

ras poderá dar essa solida scien-

cia? não: apenas umas loves tin-

turas que criam seitas de pedan-

tes e de chasqueadores.

Para

minho errado que, entre nós, leva

o republicanismo, luctando con-

tra a religião implantada, bastará

lançar-mos os olhos para o que

em França. a nação mais adianta-

da. succedeu com a mesma ques-

tão. Os revolucionarios metaphisi-

cos empolgando o poder destrui-

ram por coberencia com os seus

principinsa religião christã. Mas

d'ahi a pouco o povo sentindo o

vacuo pedira alguma cousa que a

suhstituisse; e os reviilucionarios

elevaram a razão à cathagoria de

densa, estabeleceram-lhe altares.

passearam-na pelas ruas em pro-

cissão. Destruiram o que elles

chamavam o absurdo por um ou-

tro absurdo. 0 povo habituado a

dirigir as suas preces, as suas as

pirações indefenidas a um deus

omuipotente. não con'iprehendia

a omuipoteucia do intellectu, e

d'alii a pouco a rleuza Rasãn caliia

dos altares para ser posta em

seu logar a antiga religião.

Tanto na ordem Social como

na ordem pbisioa uiu phenomeno,

um principio desapparece só qu-

ando para o logar d'esse vier um

outro perfeitau'iente caracterisado.

:\ religião só poderá desnpparecer

qnaodoa sciencia estiver deSen-

viilvida a punto de bastar a todas

as intelligencias.

E quando se dará esse pheno-

meoo? tarde, talvez muitissimo

tarde ainda.
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'Vão novamente os senhorios

das companhas de pesca que tra-

'balham na costa do Furadouro e

outras costas ser demandados pe-

las quantias que estão em debito

ã Fazenda Nacional: mas que jà

se achavam reSolvidas a seu favor

pelos tribuuaes superiores.

Os senhorios das companhas,

em nome dos pescadores, allega-

ram, quando a Fazenda Nacional

lhes pediu pelas vias ordinarias o

pagamento do imposto, a imcum-

potencia do juizo U Supremo Tri-

hunal de Justiça em quanto para

l:'i› não foi o sr. Antonio .lose da

lloclia, julgou todas as acções

contra a Fazenda Nacional, absol-

Vendo os reus das instancias. Dc-

pois o sr. Antonio .lose da Rocha

fez opinião e o pedido foi julgado

procedente.

Ficou, pois, sendo jurispon-

dencia assente que o meio legal

para a Fazenda receber as dividas

do pescado seria o processo ordi-

nario; mas por isso mesmo as qu-

antias anteriormente pedidas não

podiam ser novamente demanda-

das porque versavam sobre caso

julgado.

Mas o sr. Marianne de Carva-

lho, o homem das tratadas vem

ainda alargar a redes. Um decre-

to d'este ministro da força execu-

tiva aos documentos passados pe-

los empregados dos postos liscaes,

e portanto as antigas dividas do

imposto do pescado vão ser exe-

cutadas summariamente com a ci-

tação do devedor para em dez

dias pagar ou nomear bens á pe-

nhora.

Francamente, n'este mara

magnum de legislação ninguem

se entende. Por um tado os tribu-

naes superiores declaram 0 unico

meio de a Fazenda Nacional po-

der receber as dividas do pescado

e o processo ordinario; pelo ou-

tro o sr. Marianne de Carvalho.

em decreto de dictatorial, diz que

e o executivo.

Besta-nos ver que os delega-

dos do procurador regio vão exe-

cutar os devedores da Fazenda

Nacional por creditos anteriores

a esse decreto. dando por esse fac-

to a lei etTeito retro activo e alem

d'issii que esse decreto tenha for-

ça sullicieute para derrogar a lei

geral-o codigo do processo civil,

que estabelece claramente quaes

são os titulos exequiVeis.

Que e absurdo o decreto do

sr. Marianna de Carvalho não ha

durida alguma. mas que por elle

podem os delegados do procura-

dor regio incomodar os contri-

buintes do imposto do pescado.

sujeitando-os a deduzirem embar-

gos e a fazerem novas despezas é

que tambem não ha duvida.

Em todo o Caso o sr. Marian-

uo de Carvalho faz quanto pode

para vexar os pequenos contribu-

intes, eiuquanto que com os gran-

des celebras tratadosindecurosos.

Eltes que lhe agradecem.

  



 

POLITICA CONCELHIA

LADHÓES

Apenas umas leves observações

para não cancarmos a paciencta

dos nossos leitores a repetir o

que ja mais de uma vez temos

comprovado. DissemOs bem clara-

'mente que foratn passadas duas

guias uma escripta pelo secre-

tario da camara e assignada pelo

presidente da camara, Cunha.

outra escripta não se sabe por

tambem pelo

Cunha. Entre estas duas guias

havia uma (liderança-na primeira

estavaa nota de rcfractario e o

quem assignada

manceho recenseado so poderia

remir-se pagando 4803000 reis,

na segunda fora eleminada a nota

e por isso o manceho reuniu-se

com 1803000 reis.

Eis o facto que ainda não foi

contestado. Ita crime. ha logar

para a punição do criminoso?

 

A primeira guia fora passada

em face do livro onde estava latt-

çada a nota de refracta rio. Poderia

o Cunha mandar raspar do livro

essa nota; declarando que não

tivera conhecimento d'ella? ev¡-

dentemente não. As simples af-

ñrmações do presidente nada pro-

vam contra um documento lavra-

do por pessoa competente e o

livro do registo do recrutamento

escrípto pelo secretario da camara

faz prova emquanto o contrario

se não provar.

Mas tanto o Cunha addimittiu

essa nota como verdadeira que

assignou a l.“ guia com a referida

nota. Porque passaria segunda

sem estar presente o secretario

da camara?

Eis porqne nós queremos que

se discutam os procedentes do

Cunha e as influencias que sobre

elle obraram para assumir as

responsabilidades do feito que em

breve se tiquidarão.

Para que o criminoso seja

punido e necessario que haja a

intenção criminosa, e essa deu-

se? é o que em tempo competente

havemos de provar.

Essa nota seria lançada legal-

mente no livro?

Disemos que foi porque o sr.

dr. Sobreira oomtnunicara ao

presidente da camara o resultado

da sentença que condemnava

refractario o n.“ 23 e que o presi-

dente teve d'essa comunicaçao

conhecimento e tanto que o ofücio

se encontrava ainda na mesma

secretaria da camara. Mas se a

nota apparecia eo Cunha tinha

duvidas a respeito da sua exatidão

devia antes de a raSpar, tao incon-

sideradamente, it' verificar os

elementos de que se servira o

secretario da camara para fazer

aquelle lançamento da nota.

E' principalmente na ignoran-

cia que o Cunha funda toda a sua

defeza. Mas a ignorancia não se

pode admittir em face de um

documento. E Cunha viu a nota,

devia lançal-a na guia e se ella

não fosse verdadeira o intereSSado

que rcclamasse.

Mas quem era aqui o interes-

sado? era o Polonia o Regedor e o

filho de Antonio Manoel. os admi-

nistradores da sociedade limonada

que tinham recebido da mão do

recenseado o dinheiro para a

remissão d'outros mancebos. Estes

não querem reclamar porque

O Povo d'Ovar-

 

viram o processo aonde o recru-

tado fôra julgado refractario e por

isso julgaram preferível arranjar

as cousas por aquelle modo.

Mais duas palavras apenas, dis-

Srmos que era praxe os escrivaes

d'esle juizo comunnicarcm por

meio d'ofñcio ao presidente da

camara os despachos quejntgavam

os mancehos rcfractarios. Compe

te-nos a pr0va dtcsta aftirmação

bem o sabemos. por isso nós Aa

apresentaremos brevemente. Os

escrivães do t.” e lt.° officio são

deligentes quando querem para

qUem querem; portanto não pode-

remos lixar o dia em que nos será

os documentoslicit') publicar

comp revativos.

Como os ladrões dos 3008000

reis do Estado estão ja julgados

pela opiniao publica a demora em

nada prejudicará.

ESCALPELLANDO

 

Deixem-mo, Espectro. Eu vou como

o folha. de rosa. ao meu destino'

Carga d'Ossos.

E's impenitente, Carga d'Os-

sos, não te Corriges. muito etnbo-

ra as chibatadas te ensanguentem

o lombo.

Só a verdade ensanguenta.

porque só o que é verdade doe. E

tu bem sabes que tudo quanto te

faço lembrar e a pura verdade.

Quando pela tarde caminhas

vagarosamente, silenciosamente

has-de por força ter dentro em ti

o remorso a desfazer atua exis-

tencia.

Por isso as faces sete cavam

em fundos viucos, e o corpo se te

vao debilitando pouco e pouco.

As ai'tliçõcs matam tanto comoa

doença. E quantas amd-ões terás

tu ao dia. Quando pela mente te

passar a scetna da espera feita a

um teu visinho a consciencia ha-

de dar-te um grito Soberbo. D'an-

tes assassino. hoje ladrão convicto

dos inaninhos municipaes. nao pn-

deras viver socegado. Carga (1'03-

sos.

Quem te viu e quem te vê.

que ditfercoça d'habitos, de costu-

mes? Até ha pouco indill'oreute à

politica. não gastavas um real se-

qtior, ora tudo a custa dos outros,

hoje, hoje tens de ser um csteio do

Berlengas.

Não tens votos, mas tens di-

nheiro: com o segundo comprar-

se-ha os primeiros, assim o ha-de

qiterer o senhor. E tu, Carga

d'Ossas, que remedio tens senão

obedecer, porque do contrario os

teus sonhos do fava e palha desfa-

zer-se-ão como o fumo.

D'esta vez illodiste-te, déste

um passo em falso. Julgavas que

esse mandarim 'de lama cm frente

do qual te rojaste. nunca mais ha-

veria de cahir do seu pedestal de

lama, e por isso entregaste-lhe

com armas e bagagens as tuas

opiniões, os teus desiejos da favo

e da pal/ta, d'onde nos outros an~

nos tiravas boa maquia à sombra

dos pipos de vinho com que pre-

scnteavas os offendidos e o com-

mandante. '

l-loje nem sequer podes matter

a unha nas rações, pois que alguem

te vigia bem de perto.

 

Descança, Carga d'Ossos, eu

continuarei cumprindo a minha

missão.

E lembra-te sempre do

grogs se continuam, aonde os

bombeiros oxpandem em toda a

   

 

  

 

   

          

  
  

             

  

   

   

  

   

 

Espectro. var o pae judeu que trafica com 0

que a dos negociantes do Porto.

Na baiuca miseravel intercala-
WW da no mcio de duas egrejas pre-

param-se as scenas vis para que

 

tido.

LÊTRAS E LERLAS_
criminosos folgam.

sinatos com a annnencia expressa

dos medicos (l) do partido.
Berlengas, ladrão de patos-«Os a-

bortos-As peças de seda..

 

Em mà hora um pobre diabo

quizera prezentuar uma familia

amiga, por occasião dtum nasci-

mento, com quatro patos. 0 Ber-

lengas antigo soubera-o.

Os patos grosnavam soffrega-

mente d'entro d'um pequeno pn-

Ieiro que escapara ao faro do la-

drão e do assassinio. Mas elle d¡-

rigira-sc á numerosa quadrilha de

que era o commandante e preten-

dera induzir um dos seus cumpli-

ces a ir commottor o roubo dos

patos. Como elle se negasse a

fazei-o, exigira que lhe indicasse u

local aonde se occultavain. O cum-

plice temendo o punhal que tinha

vititnado o pobre João Carvoeira

fez as declarações:

A noute apresentam-sc som-

bria e o Berlengas sem que os re-

morsos o Contivessem foi. pe ante

pé. invadindo o alheio e surripiou

não só os patos com que a dona da

casa fora presenteado mas ainda o

rosto do poleiro. Fora um roubo

quasi audacioso, que devia por

tnuito tempo licaJ encoberto, co-

mo o assassinoto de João Carvoei-

ra. mas o cumplice denunciou o

ladrão e por isso ao nome de Ber-

lengas ficou ligado mais um epi-

theto 0 de- surripador de patos.

Tambem o Berlengas d'hoje

faltando-lhe o dinheiro para Com-

prar cahritos para os grogs. man-

dou snrripiarocarueiro do Azoia.

que constituiu o grosso d'uma

ceia preparada em casa de um

pastor.

O Berlengas d'hoje em nada

so «liderança dos Berlengas anti-

gos: Como elles rouba e como el-

les hade apodrecer n'uma enxer-

ga vil, varado pelos remorsos.

que não e seu.

k

si iniseravel não se gastavam

aquolles estofos caros. llavia um

dos.

tivesse de auferir poucos lucros_

O sr. João, medico (t) vira a

ra que a comprava. Levou-a para

casa e a vendedora conñada na

adiantadameute a quantia.

cara-lhe uma -bna peça de seda

Som lhe custar um rcal sequer. Ao

menos aquillo índcmnisal-o-hia da

aversão que o povo lhe votava.

d'um doente sequer.

não fez.

Ismael.

W“ .a

   

Novidades

Graüncação.-Foi conce-

bido ao snr. dr. Amaral, medico

do partido municipal 0 augmcnto

de 503000 reis do ordcmnado, a

titulo de gratificação pulos seus

serviços tnedicos no hospital d'es

ta Villa.

Como o snr. dr. Amaral tinha

requerido que se lhe pagasse o

ordemnzido correspondente ao

cargo que esta exercendo, sob

pena de pedir a sua exoneração

de medico do partido municipal.

o

Tudo sc chaforda na devassi-

dao torpc immuoda. tudo se sub-

verte. De longe vieram os corru-

ptores. os malandrins sem re. sem

consciencia e sem vergonha. Se-

poltam tudo no chavascal da im-

mnnllicia e do crime. A politica

a Coberta os fornece-lhe as recei-

tas ahortivas. para que a grangre-

na não venha a supuração e se não

sua mudez, ahi mesmo os cabeças

prestam os seus mtracanSos re-

cursos matando o tilho para sal-

vz'io chamar-sc medicos (l) do par-

E o aborto produz-se, e os

Entretanto a garotada sujeita

mulheres honestas à vergonha de

serem examinadas etnqnanto ca

fora os devassos preparam assas-

O aborto produziu-se violenta-

mente o a casa intercalada entre

duas egrejas ficou com o stygma

de maldição levado por umjudeu

que tralica, que compra com o

Viera-lite la dc bairro uma boa

peça de seda. Na casa pobre qua-

botn passador de objectos rouba-

A mulher não sabendo o des-

tino d'aquella poça de seda oito-

recera-a para a venda aimla que

atrapalhação da mulher e lembran-

do-lhe um bom expediente disse-

honradez de fidalng não exigiu

0 João, interrogado dias de-

pois, negara-se a pagar. Assim li-

não o chamando para a cabeccira

Ah¡ está como o João medico

(E) valendo-se das suas habilida-

des arranjou em bem pouco tem-

pen preço do algumas visitas que

  

conheçam os culpados.

-Especuta-se com a auctorida-

de para dilfamar. ennodoar, mas

para obstar a scenas escamlalosas

não. O pae é o proprio miseravel

que pode as receitas ahostivas,

quando a devassidao tem de ser

conhecida. E os ridículos mario-

natas da politica querendo salvar

o judeu atollam-se no lodo que

produziu a campanha das bom-

bas chinezas.

A sociedade necia deixa pas-

sar os assassinos porque os não

conhece, e algumas vezes eleva-os

aos cargos mais alth, para os

quaes eltes se julgam incapazes.

Na baiuca misaravel aonde os

os vereadores para o contentar

concuderam-Ihe uma gratificação.

Resta saber se o sur. dr. Ama-

ral acceitara esta gratificação ou

se ¡nstará novamente pelo despa-

chu do seu requerimento.

Alnda bem.-Noticiamos

no n.° anterior que o nosso dis-

tincto amigo Caetano Ferreira

pretendem soicidar-se com uma

navalha de barba e que fora con-

duzido ao hospital de S. José.

Felizmente esta noticia foi

desmentida pelo nosso proprio

amigo n'uma carta cheia dcespirito

Tinha em verdade havido uma

tentativa de suicidio da parte d'um

cavalheiro por nome Gaetano

Ferreira mas em nenhumas rela-

ções tem com o nosso amigo.

Ainda bem que assim fosse.

Em r0marla.-D'esta vila

foram alguns rapazes, bon :zivan-

ls passar o dia do sahbado a

domingo ao Bussaco.

Barcos aarlnos.-Tcem

já sabido para Lisboa uma grande

parte dos barcos various e das fra-

gatas que se construíram durante

o inverno lindo no Caes da Ribei-

ra d'esta Villa.

Pescas.- lnsignitiCantissi-

ma durante a semana finda a pes-

ca ua costa do l“uradouro.

A sardinha alem de ser pouca

era pequena, era d'aquclla a que

os pescadores e mercantis chamam

pel-ioga.

ea, andam-Por deliberação

de muito alto e poderoso st'. Ma-

noel Firmino d”Almeida Maia. g0-

veruador civil substituto do dis-

tricto foi demittido de secretario

da administração do concelho Jo-

sé da Silva Carrclhas.

Este empregado ja estava sus-

penso do exercicio das suas func-

ç'oes lia approximadamente 48

mazcs. sem que tivesse dado mo-

tivo algum e sem lhe dizerem as

causas que motivaram a sua sus-

pensão.

Agora para corvarem a sua

obra. demittiram-uo sem previa-

monte ter sido ouvido e sem ha-

ver prece-*ao para isso.

Um cumulo l 0 sr. Manoel

Firmino ignorante em todos Os as-

sumptos que dizem respeito ao

cargo que está exercendo, subscre-

ve a tudo quanto os amigos d'Ovar

lhe impõe. Não se considera fazer

sahir um genro deputado e de

mais a mais a cacete Sem depois

ficar as ordens dos caceteiros.

O mandado para intimação tem

a data de 21 de Maio e é assignado

pelo Luizinho Brandão. servindo

de administrador do concelho.

Fallarctnos mais devagar.

Que será ? - Dizem-nos

que estivera por muitos dias na

estação d'esta Villa uma caixa vin-

da de Lisboa que_ coatinha valo-

res de approximadamente 4008

reis, mas que por ninguem foi

reclamada, muito embora se tives-

se dado bastante publicidade ao

caso.

Porque seria que o dono a não

retirou. como devia ?

Roubos-Estão agora em

moda os roubos das gallinhas, Ha

dias foram roubados tros poloiros,

e. os meliantes mandaram no

domingo seguinte vender as galli-

uhas a Oliveira d'Azemeis.

Como so ve os limonadas abun-

dam. Ha apenas uma ditt'orença,

_oque o Limonada de ha 7 annos

roubava libras do bolso estes agora

roubam gallinhas do poll-im.

Dignos uns dos outros. 0 Ber-

lengas antigo seria o mesmo e nem

por issu foi pagar os seus crimes

na Cadeia.

Recebemos-0 2.” volume

do interessante romance do Emilio

Ittchebouriz_-A ftlartyr.

-O n.° t0. correspondente a

!6 do maio, do importante jornal

de modas a «Estação»

-On.° 5 da Gazeta dos «Tribu-

naes Administrativos».

Agradecemos.

0 rei Bamba tem mui-

to dinheiro, no dizer d'el-

Ie. para livrar us dois fi-

lhos. 0' rei Bamba dá cá

o pe

Juiz de direitos-_Reuniu

novamente o exercicio das suas

funcções o sr. dr.Machadn juiz

d'esta comarca. Felizmente já nos  -' Pel'rca a

' riv

~trin'

seg,

_t0 i'
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vemos livres por'ora do Cunha ¡r-

se sentar na cadeira que tantos

_magistrados dignos tem occupado-

= que deserto não serve para

autistas.

No Furadouro - Tem

stado no Furadouro fazendo uso

'de banhos o sr. Ferreira Alegria,

o 'Oliveira d"Azemeis. S. ex.“ tem

"do comprimentado por muitos

os seus conterraneos.

Que 0 sr. .alegria encontre

astantes melhoras e o que arden-

; mente desejamOs.

(irei Bamba tem muito

dinheiro, no dizer d'elle,

'ara livrar os dois filhos.
r l . y ›

.I rei Bamba dá cao pe

Eseholas-Foi ja provida a

adeira de ensino complementar.

i scusado sera dizermos que não

oi nomeado nenhum dos NOSSOS

atricios.

A camara pretende fazer mu-

Í: a sede da eschola Fcrrr da

- a dos Lavradores para Cimo de

illa, cremos nús, pretextando

ndar n'umas representações ar-

njadas ad hoc.

Ora pelo testamento do padre

errera escola terá fatalmente

_ ficar aberta na referida rua

,rque e uma das ctausulas do

tamento ea camara não pode

í: sua livre vontade transferil-a

5- a aonde convier mais aos seus

f: teresses politicos.

0rei Bamba tem mui~

'a dinheiro. no dizer d'el-

. ', para livrar os dois fi-

os. 0' rei Bamba dá cá

. s pe.

Casa onde não ha pão

. . .0 Abilio está zangado porque

ndo gasto 23250 rs. em fogo por

1 asião do celebre decreto d'am-

_tia a camara se nega a pagar-

_essa quantia.

0 Bernardo Farrapeiro tinha

vontade de ir a Lisboa para

ar ao governo e dizer-lhe que

_ca caísse, porque seria uma_

graça para Ovar.

Alguns pensam que quem

!tenta o ministerio no poder é

Padre Carril o celebre beroe do

ilo.

A' camara. - Pergunta-se

'que tem feito a camara durante

'e 1/9 mezes da sua gerencia.

Pergunta-se alem d'isso qnaes

_:pr0vídencias tomadas, para re-

“ para o municipio a Impor-

tc tnmadia feita pelo sr. José

lente Frazão nos baldios muni-

as.

*Atldlenclas gel-aee.-

V ¡ram-se este aimo as audien-

u geraes com ojulgamento de

_u reus accusados do crime de

to.

a- mbos foram condemnados

ao correcional.

' -ll rei Bamba tem mui-

dinheiro, no dizer d'el-

_ para livrar os dois fi-

_nli' rei Bamba dá cá

' é. _
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aquelles interessados para todos

mento de Marianna Pereira da Sil-

va, do logar de Pereira, freguezia

de Vallega.

Ovar, 16 de Maio de 4887.

Verifiquei.

O juiz de direito.

Bros/iodo.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(68)

ANNUNCIO l

(1.a publicação)

 

Pelo juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar, escrivão Sobreira.

Correm editos de 30 dias a contar

da servimda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo,n

citando os reus Antonio Rodrigues

da Silva Leite, solteiro. maior, Jo-

se Rodrigues Leite, solteiro, me-

nor pubere. e João Marques (LAS-

sumpção marido da re Anna Ro-

drigues de Jesus Leite. d'esta ire-

guezia d'Ovar. mas auzentes no

Brazil em parte incerta, para na

2.“ audiencia d'estejuízo, as quaes,

para se contarem tem o prazo' de

8 dias depois de passadoo dos edi-

tos verem accusar a citação e se-

guirem os termos da acção ordi-

naria que contra ellos. na qualida-

de de herdeiros habilitados de Sen

pae e sogro. Manoel Rodrigues

Leite, fallecidn, e contra Outros

move Jose Valente Duarte Pereira,

solteiro, do logar de Saude, tre-

guezia de Ovar, em cuja acção o

anctor allega: que ê senhor e pos-

suidor d'nma terra lavradia deno-

minada a «Ribeira Nova,› sita no

Campo do Moinho. lemite do logar

de Sande. e d'ootra de lavradia

denominada a »Ribeira do Campo

do Moinho,« sita no dlto logar de

Saude: que a l.“ propriedade sem-

pre teve caminho de pé e carro,

entrando pela segunda proprieda-

de. seguindo pelo cabeceiro do

poente e logo por uma ponte de

granito assente em dois pequenos

muros existentes nas extremida-

des da levada que passa entre a-

quellas propriedades. e que os re-

us teem impedido a servidão refe-

rida, pois que retiraram as pedras

que constrniam a ponte e. as colle-

corani ou depositaram no l.” pre-

dio indicado. E pede que. por

meio da acção, sejam os reus con-

demnados a conhecerem o direito

que o anctor tem a servir-se pela

ponte construida Sobre a levada na

forma exposta. a reporem as cou-

sas no seu antigo estado. constru-

indo a sua custa a ponte na forma

em que se achava quando a demo-

liram. nas perdas e damnos que se

liquidarem. e nas custas.

As audiencias n'esto juizo fa-

zem-se em todos as segundas e

quintas~feiras de cada semana por

dez horas da manhã, na sala do

Tribunal judicial, sito na Praça

d,Ovar, ou nos dias immediatos

sendo aquelles santiñcados.

Ovar. ll¡ de Maio de 18.87.

Pelo juizo de direito da Co-

rca d'Ovar e pelo cartorio do

rivão Ferraz, correm editos

:trinta dias a contar publicação

'segundo annuncm a este res-

tono «Diario do Governo,» ci-

do os interessados Manoel Pe-

Veriüquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(69)

  

 

  

     

  

reira da Silva Azevedo. casado e

Joaquim Pereira, solteiro, ausen-

te no Imperio do Brazil e os cre-

dores e legatarios desconhecidos

ou residentes l'óra da Comarca. es-

tes para deduzirem o seu direito e

os termos de inventario orphauo-

logico, que se procede por falleci-

 

   

  

EXTRACTO

tos d'acção de petição deberança,

requerida por Victoria Fernandes,

viuva, do logar da Boa-Vista, fre-

goezia de Esmeriz, para haver os

bens de seu lilho João Rodrigues

Candal,5oltciro, do mesmo logar e

freguezia, e por isso correm edi-

tos a trinta dias, a contar dosegun-

do annuncio na fole otiicial do go-

verno, a citar todas as pessoas in-

certas que so julguem com direito

aos bens da herança do dito Joao

Rodrigues Candal, para na segun-

da audiencia d'este juizo, e passa-

dos que sejam oito dias posterio-

res ao prazo dos editos. virem a-

cusar esta citação, e aSsignar-Ibes

O prazo de trez audiencias para

deduzirem o seu direito, com a

pena de correr a acção seus ter-

mos ate ñnal, a qual tem por lim

mostrar que a requerente e a uni-

ca e ligitima a herdeira de seu ñ-

lho.

As audiencias d'esto juizo fa-

zem-se todas as segundas e quar-

tas feiras de cada semana, não

sendo dias Santilirados e friados

porque sendo-n se fazem-nos ¡m-

mediatos por dez horas da manhã,

no tribunal judicial.

Ovar, 20 de maio de 1887.

Verifiquei

O juiz de direito.

Brochado.

O Escrivão,

Antonio Rodrigues do Valle.

(70)
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A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE

MODAS PARA AS FAMÍLIAS

Publicou-se o n.° de 16 de Maio

Summarlo: Cbronica da

moda.

Gravuras: Capa comprida

ornada de pregas-Costume com

sobretudo e m:mti|ha-Sombriu-

has para canoagem-Chapéu re-

dondo de crina vegetal-Chapéu

redondo de palha-Capa comprida

-Cbapéo de Sol de Verão-Man-

telote com mangas dolman para

senhora edosa-Chapéos e capotas

para meninas de 6 a 8 :mous-

Ficlu'i-Mantilba_Costume com

corpo curto-Camisinha peitiilio

oruado de bordado-Fíchú de lita

e renda-Peitilho guarnecido de

resmas-_Costume (calça, corpi-

nho, eblusa) para menino de !r a

6 almas-Jaqueta a crochet-

Costume com camisinha pregueada

para senhora edosa-Mantelele

curto ornado de fita e de renda

vidrilhada-Costnme com corpo

jaqueta para meninas de 6 a 8

anuos -- Costume com tuoica

Sobretudo para menina-Borda-

dos. rendas. tapetes, bijouterias.

Um ligurino Colorido, repre-

sentando:

Diñ'erentes cbanéos e capotas.

Supplemento: Moldes e

diti'erentes modelos de bordados,

etc.

Assignatura, por anna. . . 41000 rei¡

n 6 menos 25100 .

Numero avulso . . . . . 200 ›

LIVRARIA CHARDRON

Lugan dc Genelioux, successores

PORTO

 

O Povo d'Ovar

  

   

  

                    

  

(1.“ publicação)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

Valle correm seus termos uns au-

  

  

 

o 1,“ fssiculo. tinviam-se prospectos

a quem os pedir.

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

TREZENA
DH

Thaunnaturg'o Lusitano

SANTO ANTONIO

LISBOA

Orações adoptadas pela

Santa Egrrja

Venda de casas e terras

Vendem-se duas casas ter-

reas silas na rua dos Lavradores.

listas casas teem poço e servidão

de carro.

Vemdrm-se tambem duas ter-

ras Iavradias situadas na Rocca do

Rio.

. Esta competentemente aucto-

risada pora fazer estas vendas,

Jose de Souza Azevedo.

RUA DOS LA VRADORES

7 OVAR

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

   

 

   

   

  

   

    
  

   

   

    

POR

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Preço 100 reis

 

Pelo corre-io franco de porte a geum

enviar a .ma importancia em

cstampilhas

A, livraria-Cruz Coutinho-

rua dos (Ialdeireiros, 48 e 20

Porto.
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.A. MARTYR

POR

ADOLPIIU ISVENNEI-IY

VERSÃO DF.

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celt-bre romance procurado

Com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrabido o drama actual-

mente em seena nos theatros Ra-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA SSIGNATURA:

0 romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de 'IO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 'a uma gravura, a 10 reis cada

folha, ou ltíO réis cada fascículo

pagos no actoda entrega. A obra

compjeta não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los SFH-10 enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham aerimpanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissao a quem anua-

riar qualquer numrrod'assigna-

toras. não inferior a fi.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono a sua conducta.

Toda a crn'respondencia deve

ser dirigida à

Real.Livraria CIVILISAÇÃO de .

Aos cavalheiros a quem diri-

EDUÀRDO DÁ COSTA SANTOS. ;rimos este primeiro numero do

¡mn-OR nosso jornal. pedimos a lineza de

Porto_R“a do Santo Ildefonso' o devolver, quando nao queiram

“64,01,“, ou não possan ser considerados

assi nantes
P. S. Acha-se em distribuição

Agradecimeute

Jonna Lopes da Silva, Maria

Rosa de Jesus, Anna Lopes da Sil-

va, Antonio do Pinho Evaristo,

(ausente) Bernardo de. Pinho Eva-

risto (ausente) José d'OIiveira Ra-

mos, Francisco @Oliveira Ramos,

Manoel d'OIiveira Ramos, Emilia

Lopes da Silva, (ausente) agrade-

dem penhorados a todas as pesso-

as que accompanbaram até á se-

pultura o cadaver de seu marido.

irmão e cunhado, Manoel Maria

Evaristo. e a todos protestam a

mais subida gratidão.

Ovar 28 d'Abril de 4887.

 

Venda de propriedades

Quem pretemler comprar

duas prOpriedzules, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

alem d'estas uma outra terre

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José (1,0] ivcira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveir.. da Graça, rua da

_Fonte que está babililado para

as vender.

OVAR

 

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publicavse por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada tuez.

Content, alem d'arcordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal.jà em Separa-

do. se este a não pudor conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da aslgnatnra

Por serie de 12 numeros (ti me-

zes)...... . . . . . . ”$200

Por duas series (um anno) 23500

Não se arceitam assignaturas

por "ternos de 12 numeros, pagas

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

 

GUIA DE CONVERSAFÃO

Portinari uma
POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

i vol. car. 2/40 reis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

PORTO
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Joao ALVES

PRAÇA D'OVAR

 

'Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa diu-

var.

Tem poço e quintal.

Palm?? 30 Publiw que bastantes commodos.

recebeu ultimamente um bom boa armação para loja e

sortido de chales modernos aireguezada.

assim como merinos de pura P a t 4_

lã, o melhor que ba n'estc ge- ar?- ” atdl na mes'

' ma n.“ 3, 71- e 5.
nero, castormas modernas e

O V AR

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos. ' '

  

   

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

   

  

 

   

 

  

   

  

   

  

  

 

  
  

  

   

  
    

   

  
   

(JUNTO ao PASSO)

 

As pessoas quebradas

Com o uso d'aluuns días do

milagrosa emplastn antípltrliro se

euraín radicalmente as rnturas aín-

da que Sejam n'ínitu antigas. Este

eínplzístn tum sido appliradn em

353510 passivas e ainda não fa-

lham-Preço 13500 reis.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com líndíssimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços eouunodos.

para o que chama a attenção

do publico.

Becommenda ás amaveis

leitores, um sortído que lhe ehe-

gou dc meias de lã de (lille

rentes córes, tanto para, senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Balsamo setlalno de llaspaíl

Remedio para a cura completa

«lorlteumattsmm
nervoso. qollosn,

articular, dóres de cabeça. ponta-

rlas. contnsões e amnllecímentn da

eSpiulía dorsal. lc'rnuxidao de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou iulla-

mação: usa-se externamente em

fricçoes.-Prcço do frasco 13200

reis.

Contra os Callas

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e fachas de meri-

no
Unico remedio que os faz cair

em 12 boras.-Preço da caixa !100

reis

Molestia de pelle

Vende panno lavrado do

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em lim

espera em breve um grande

sortído de calcado que vende-

rá a preços muito commodos.

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas. bor-

bullías, comichão, dartros, berpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 000 reis.

w

SEGURO

CONTRA 0 RISCO DE FOGO

lillllllNllll “Plllllllllíllll'

Capital, 1100020006000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predíos a 120 rs. por 1:0005000

[dem mobília a. 150 ra. n n

Agente em Ovar,

InJecÇào Gueinp

E' esta a unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 18000 reis.

Crente das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

erestadas. nodoas, borbnlbas, ros-

to sarabnlhento. rugas. encobre

 

JOÃO ALVES os signaes das bexigas.-Preç0 do

frasco 18200 reis.

R, . Remette-se pelo correio a quem

H P 'AÇ'A' enviar a sua importancia em Valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego, 15, :'i Praca

REGULAMENTO das Flores-Lisboa.

PARA A

__.______
_,_,_._-

ODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento
de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cus. ferragens.

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA

LIQUIDACÃODE COBRANÇA

CONTRIBUlÇÃO DE REGlSTO

APPROVADO POR.

DECRETO DE 31 DE MARÇO DE 1887

(Com os modelos respectivos)

Preço . . . . . . . . .. 80 reis

Pelo correio. franco de porte a quem

enviar a. sua. importancia em

estampilbas

A' livraria=0nuz COUTINHO

::Rua dos Caldeireirosl 18 e 20

Porto.
__________'_.

_

Grades de ferro para

duas sepulturas

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e míude-

zas.

PONTES

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto.

OVAR
42

ra,

provado pela escola me-

dico-Clrurgica do Porto.

dos, vendem-se passagens dr 1. .

“2.“ e 3.“ classes. por preços

sem competencia, alínnan-

dn-se t'utnlbíyo ans passaeeiros e

tl'ans'purte para bordo. .

tes de

Aveiro, com Manuel .lose Soares

dos Reis. rua dos Ellercndores. 19

a 23; e em Ovar-:rua dos Cam-

pus, com o sm'.

tintas. vidraça. _

PoVo d,0var

Pharmacía--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

pharmaceutico ap-

PONTES
!10

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

bnco. tt ahia, Rio de cla-

no¡ro, santos e Rio Gra
n-

de do Sul.

Para os portos arima indica-

Para esclarecimentos e bilhe-

passagem. trata-se em

Antonio da Silva Nataria.

20

_TYPDGRAPHIA

POVO DE OVAR

(OVAR)

Nw~vw«~VN.›.,s,-M.v.
r,vyv'vw'rm

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para 0 que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade,

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

 

A DlCTADUFlA

AREFORMAADIÍVIINISTRATIVA

SERIE D'ARTIGOS PUBLICADOS NO

JORNAL D0 PORTO

¡'O'a

A. J. DE CARVALHO E MELLO

2.“ EDIÇÃO common

Preç o. . 7340 reis.

(Pelo correio, franco de porte a quem

enviar a sua 'importancia em

cstampiI-has)

A' livraria=Cauz COUTINHO.=

Rua dos Caldeireiros, 18 e 20-

PORTO

uma tlllli l'llllllllllllll

publicada até hoje, incluindo n'cllc o¡

positos e do Registo civil, etc.

i vol. ¡n-16.° de 6/48 pag. br. 240

Encadernado . . . . . . . . . . . . . 360

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e c:IO-::PORTO

ti lllllíllltlçllll DOS LllllElllOS

resto [oito pelo [irma LUgan à' Go-

uclumar. succersores (ie Ernesto

por Eduardo da, Casta Santos).

                        

  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

      

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

Nossa Senhora de Par"

por VICTOR HUGO

Romance historico illustado co

200 gravuras novas a

compradas ao editor parisien ›

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS á

romance NOSSA SENHORA ti

PARIS a obra mais sublime de

clor llugo. Cheio de episodios n,

prehendentes, n'nma linguag

prímorosa, a sua leitura eleva

nosso espirito às regiõessubli o,

(lo bello e ¡nnunda de enlhusí '

mo a nossa alma, levando-no

tributar ao grande poeta franc ›

admiração maissinceraeillimit , '-

A sua traducção foi conñ

ao illustre jornalista, pnrluens

exe.“ snr. Gualílino de Cam c

e a obra cmnplrla constará d'

volume magniticamente impre

em papel superior. mandado .e

pí'essamente fabricar em uma í

primeiras Casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNAT

A obra canstara de 1 volui ' ,'

ou 18 fascículos em li.°. e íll

trada rom ?.00 gravuras. dis

bnido em fascículos semanae

3:2 paginas, ao preço de 100

pagos no acto da entrega.

as províncias o preço do fasci*

o o mesmo que no Porto. fra

de porte, mas só se acceitam

signaturas vindo acompanlr

da importancia de cinco faso¡ i

adiantados. A rasa editora gar

te a todas as pessoas que ana

rem qualquer numero de assi'

turas, não inferior a cinco, l

responsabilisarem pela distri

ção dos fascículos, a comní' r

de 20 por cento. Acceitam-se ' '

respondentes em todas as t_

do palz, que doem abono ' i '

conducta. t

Toda a correspondencia -

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAQ' ,-

DE

Eduardo da Costa Santos, u

NOVA EDIÇÃO PORTATIL

  

   

        

  

  

  

     

  

 

  

               

   

 

  

 

  
  
   

 

com UM APPENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

Regulamentos do Registo

predial, da. Caixa geral de de-

Pelo correio, franco do porto

a quem enviar a sua. importancia

em estampilhas

A livraria-:Cruz Coutinho:

____

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SLICCESSllllI-ZS DE

ERNESTO OHARORON

(Opzisculo a. proposito do ar-

Ch[1›'l'li'l'1)71, á edição (Io livro BO-

HIÇMIA DO ESPIRITO. editado

N venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso. lt e

6, e nas príncipaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio 160.

Codigo Administrativo

Approrado por Decrecto de 17 de

Julho de 1886

Com um appendz'ee. contendo

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até

hoje. incluindo o

Regulamento do Processo Administrativo

e UM COPIOSO

REPERTOBIO ALPHABETICO

Preço.. .. 200 reis

_i
ç:h, Rua de Santo Ildefonso,

PORTO

MMcount

A reproducção desleal.

no lívru BOIIEMIA DO ESPI

editada pelo sur_ Costa Sa

das obras abaixo mencion

prejudirando a sua venda. o

esta casa editora e w

prletarla a fazer uma gw

redacção nos preços das me

GRAND RABAIS i

CAMILLO CASTBLLO B i

CARTA DE GUIA DE

(IASAI)OS, por D.

Francisco M. de Mel-

Io (Profecia) Avulso 360-1

A ESPADA D'ALE-

240-¡

(Pelo correio, franco de porto a quam

enviar e sua importancia em

estampilhau)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, 18 e 'BO-Porto.

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ricbebourg, auctur dos interessan-

tes roínanres: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

1.a parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ ~

3.° parte. ANJO D.\ REDEMPÇAO

r* ~
!l

e
-l

  

XAN1)RE.. ._

LUIZ Dn CAMUES,

      

  
    

   

   

  

   

  

  

Edicçao íllustrada cum magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

celleutes cbromos executados na

notas biographiona av. 400- V

SENHORA RA'I'TAZZÍ

lylhnszl'aphia Guedes. Stiáâãitifssiasââi 16°'

l VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES 2-' “1950 - - › ' - -- “- 200-¡

QU ESTAO DA SEBENTA ê

Bolas e Bullae : “

Notas á Sobenta do dr. _

A. C. ('ulllato. . . . av. 60- :Nf

Notas no folheto do dr. i

A. l). Pallisto. . . . av. 60- l'

A (funilaria da Seben- i

10 reis cada folha.. gravura ou chromo

50 Bela-c por Sennaua.

DOIS BlllÍlllllS A CMM ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA_

10%¡ !110 em 3 premios para. o que re-

ceberão os sm'. asaignantes em tem-

po opportunu uma. cautela com õ nu- ta . . . . . . . . . . . . . . av.100- a', .

meros_ Segunda carga. de oa-

No ñm da obra-Um bonito nl- voltaria . . . . . . .. av.150- F '

bum com 2 grandiosos panorama:: de Carga. terceira, trepli- i '

Lisboa. sendo um. desde e estação do ea no padre. . . . . &v.150-

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado dc S. Pedro d'Alcantai-a,

que abrange a distancia desde a Pe-

nitenciaria e Avenida até d. margem

sul do Tejo.

Aeaigna-ae no escriptorio da. em-

preza editora Belem & CF, rua da

_ Cruz de Pau. 26. l.°-Liaboa.

TODA ll COLLECÇID 600 ll'

Todas estas obras foram - '

das em diversas épocas pelo

ao fallecido Ernesto Chardron. '

 
LUG-AN & GENELIOUX, ,r

cores-Clerigos, &tô-Ponto'


